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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Conv e nçõe s Ca rtog ráfic a s

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curvas de nível geradas a partir do MDE do
P rojeto Mapeia S ão P aulo (2012).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.
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Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: rebordos erosivos, escarpas de borda de planalto e vales encaixados; 
 Forma das encostas: retilíneas, côncavas e convexas, com anfiteatros de cabeceiras e drenagens 
abruptas, principalmente, em áreas de formação de cânions; 
 Amplitudes: 30 a 250 m; 
 Declividades: 25° a > 45°; 
 Litologia: Roch as pelíticas e arenitos finos subordinados associados a Formação P imenteiras. 
Depósitos de tálus na base das encostas; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;  
 S olos: Latossolos e solos concrecionários; 
 P rocessos potenciais: deslizamentos, quedas de blocos. 
 

1,29 0,24 0,00 0,00 

 

 

 Relevo: V ales abertos e morros baixos; 
 Forma das encostas: retilíneas, côncavas e convexas, com anfiteatros de cabeceiras e drenagens 
abruptas, principalmente, em áreas de formação de cânions; 
 Amplitudes: 30 a 120 m; 
 Declividades: 10° a 25°; 
 Litologia: Roch as pelíticas e arenitos finos subordinados associados a Formação P imenteiras. 
Depósitos de tálus na base das encostas; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;  
 S olos: Latossolos e solos concrecionários; 
 P rocessos potenciais: deslizamentos, rastejo. 
 

126,50 23,40 0,05 4,59 

 

 

 Relevo: topos de baixo platô, topos de planalto, superfícies aplainadas, colinas e rampas de 
colúvio; 
 Formas das encostas: nos topos de ch apada, planalto e superfícies aplainadas, relevo plano a 
suave ondulado; nas colinas, encostas convexas suavizadas e topos suavemente arredondados; 
nas rampas baixa a média inclinação; 
 Amplitudes: V ariável; 
 Declividades: < 10°; 
 Litologia: topos de planalto, superfícies aplainadas e colinas (pelitos e arenitos da Formação 
P imenteiras); Densidade de lineamentos/estruturas: nula; 
 S olos: Latossolos e solos concrecionários (petroplínticos); 
 P rocessos: deslizamento (apenas induzido). 

413,39 76,46 1,04 95,41 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

S em nenh uma feição com tamanh o relevante. Curva de nível 
(espaçamento de 40 m)

N ota: A Carta de S uscetibilidade a Movimentos G ravitacionais de Massa e Inundações, está em consonância com os objetivos 1, 2, 9, 11 e 13 das O DS  propostas pela O N U , na Agenda 2030 (h ttp://w w w .agenda2030.org.br/sobre/). A Agenda
2030 corresponde a um plano de ação para o desenvolvimento sustentável, propostos por lideres mundiais, para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem a paz e a prosperidade.  O  P lano de Ação contém o
conjunto de 17 O bjetivos de Desenvolvimento S ustentável – O DS , os quais constituem tarefas para todas as pessoas, em todas as partes, a serem cumpridas até 2030.

Limite municipal

Estrada pavimentada

Área urbanizada/edificada

Estrada não pavimentada

Alagado / Área úmida

Curso de água perene

Text

P lanícies de inundação não são frequentes no município de S anta T ereza do Tocantins – T O , pois os talvegues estão incisos na superfície aplainada. Deste modo, a rede de drenagem encontra-se em fase de
reajuste a um evento de rebaixamento do nível de base regional. Este fato decorre de um provável processo de soerguimento tectônico regional por epirogênese durante o N eógeno, que promoveu um incipiente
entalh amento dos canais e a degradação do aplainamento original.

Nota:Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
Taludes Construídos das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenh aria e engenh aria geotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E
e ABMS . A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanh a,
denominado "Cartas de S uscetibilidade a Movimentos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados
secundários disponíveis e validação em campo. As zonas

apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
materiais mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a
outras. Dentro das zonas pode h aver áreas com classes distintas,
mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
modo mais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em seu domínio, pois
atividades h umanas podem modificar sua dinâmica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego
em escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos
mais detalh ados em nível local são necessários, particularmente
em áreas de suscetibilidade alta e média, podendo produzir limites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas generalizações na
h idrografia e sistema viário com base em ortocartas (escala 1:100.000, cedidas pelo Banco de
Dados G eográficos do Exército Brasileiro - BDG Ex, 2007). Limite municipal compatível com a
escala original de 1:250.000, sem supressão de pontos, de acordo com critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015).
Relevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do satélite ALO S ,
sensor P ALS AR, resolução de 12,5 m (2011). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação
45°.
A CP RM agradece a gentileza da comunicação de falh as ou omissões verificadas nesta Carta. -42°
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Fonte : Elaborado a partir do MDE proveniente do satélite ALO S ,
sensor P ALS AR, resolução de 12,5 m (2011).

HIPSOMETRIA

Altitude s (m )
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342 - 490

Cidade
V ila

0 2 4Km
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DECLIVIDADE

Fonte : Elaborado a partir do MDE proveniente do satélite ALO S ,
sensor P ALS AR, resolução de 12,5 m (2011).
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0 2 4Km

SANTA TEREZA DO TOCANTINS
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Cidade
V ila

0 2 4Km Fonte : Relevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADRÕES  DE RELEV O  CARTA DE
S U S CET IBILIDADE A MO V IMEN T O S  G RAV ITACIO N AIS  DE MAS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: Marcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.gov.br)
CP RM – S erviço G eológico do Brasil
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Localidades

Cidade
V ila

0 2 4Km

Isoietas Anuais Médias
1977 a 2006 (mm)

Isoie ta s Anua is Média s 1977 a 2006 

1.609 - 1.637 mm

HIETOGRAMAS


